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A Guarda Civil Mu-
nicipal de Santo Antô-
nio de Posse realizou na 
tarde da última terça-
-feira, dia 16 de dezem-
bro, o resgate de uma 
coruja que apresentava 
sinais de lesão em uma 
das asas. O animal foi 
encontrado por mora-
dores no bairro Cháca-
ra Santo Antônio, que 

acionaram a corpora-
ção por volta das 16h.

Após a chegada da 
equipe Charlie, com-
posta pelos agentes 
Leandro e Nicole, a si-
tuação foi avaliada e, 
imediatamente, o Cen-
tro de Castração e Cui-
dado Animal do muni-
cípio foi comunicado. 

A Câmara Munici-
pal de Santo Antônio 
de Posse realizou, na 
noite da última quar-
ta-feira, 17 de dezem-
bro, uma sessão solene 
marcada por homena-
gens, reconhecimento 

e emoção. A soleni-
dade teve como obje-
tivo entregar o Título 
de Cidadão Possense 
a pessoas que, mesmo 
não sendo naturais do 
município, prestaram 
relevantes serviços e 

contribuíram signif-
icativamente para o 
seu desenvolvimen-
to. O evento ocorreu 
no plenário da Casa 
de Leis e contou com 
a presença de autori-
dades locais, como o 

prefeito Ricardo Cor-
tez, o vice-prefeito Pre-
to Eventos e o presi-
dente da Câmara, ver-
eador Adalberto Bergo 
Filho, além dos demais 
vereadores que partic-
iparam da composição 

da mesa diretiva. A cer-
imônia foi aberta com a 
apresentação do coral 
da terceira idade, que 
emocionou o público 
com canções natalinas. 
Durante seu discurso, o 
prefeito Ricardo Cortez 

exaltou a importância 
dos homenageados e 
fez referência ao hino 
do município para de-
stacar o papel daqueles 
que ajudam a construir 
a cidade. 

A educação não tem 
idade. Santo Antô-
nio  de  Posse  real-
izou, nesta terça-fei-
ra (16), a formatu-
ra  dos  a lunos  que 

concluíram o Ensino 
Fundamental I  por 
meio  do programa 
de alfabetização vol-
tado à melhor idade. 
O evento aconteceu 

no Centro Múltiplo 
do Idoso e reuniu a 
cerimônia de entrega 
de certificados com 
a confraternização 
natalina.

Sessão solene entrega Título de Cidadão 
Possense a personalidades que contribuem com o 

desenvolvimento do município

Grupo Viver Vale a Pena 
celebra formatura da 

alfabetização da melhor 
idade

GCM de Santo Antônio de 
Posse resgata coruja ferida 

em área urbana
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Santo Antônio de Posse 
realiza último bazar 

solidário do ano com peças 
a partir de R$ 2

Câmara de Santo 
Antônio de Posse aprova 
projeto que incentiva o 

skate e valoriza a cultura 
urbana

O Fundo Social de Sol-
idariedade de Santo Antô-
nio de Posse promove, no 
próximo sábado (20), o 
Bazar Especial de Natal, 
último bazar do ano vol-
tado ao atendimento de 
famílias em situação de 
vulnerabilidade. A ini-
ciativa reúne peças de 

vestuário e acessórios a 
preços acessíveis, com 
valores a partir de R$ 2, 
unindo economia e soli-
dariedade. O bazar integ-
ra o calendário anual de 
ações do Fundo Social e 
tem como objetivo ampliar 
o apoio direto à comuni-
dade. 
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A Câmara Munici-
pal de Santo Antônio de 
Posse aprovou o Proje-
to de Lei que institui 
o Programa Municipal 
de Incentivo e Apoio à 
Cultura Skate e Esporte 
Urbano – Skate Posse, 
além da criação do Dia 
Municipal do Skatis-
ta e da Cultura Skate, 

que passa a integrar o 
calendário oficial do 
município. A proposta é 
de autoria do vereador 
Dr.  Douglas Inaba e 
foi  coassinada pelos 
vereadores Ana Claudia 
Leite Ferrari, Claudia 
Aparecida Pinho Lalla, 
Ednei Rodrigues Silva 
e Guilherme Ferreira. 

Natal
Feliz

Neste Natal, meu coração se enche de
carinho e gratidão por cada possense.
Este foi meu primeiro ano como prefeito,
um tempo de muito aprendizado, trabalho
e emoção. Em cada gesto e em cada
encontro, encontrei o apoio e a força de
uma cidade que acredita, acolhe e
caminha unida.

Que Deus, em sua infinita bondade,
abençoe a todos, renovando a fé e a
esperança em nossos corações.

Desejo um Natal de paz, união e amor, e
um feliz 2026, repleto de saúde, alegria e
conquistas para cada família possense!

RICARDO
CORTEZ

P R E F E I T O

Em clima de soli-
dariedade e criativi-
dade, crianças de to-
dos os bairros de San-
to Antônio de Posse 
serão presenteadas, 
neste fim de ano, com 
exemplares do Bruno 

Goods — uma versão 
inovadora dos tradi-
cionais cadernos de 
colorir, que se tornou 
febre entre crianças e 
adultos pela proposta 
lúdica e educativa. A 
iniciativa é promovi-

da pela BW Incentiva, 
fundo privado criado 
e mantido pelo em-
presário Bruno Wel-
l i n g t o n ,  c o m  f o c o 
em ações sociais nas 
áreas de saúde, es-
porte e cultura. 

Ação de Natal distribui 
livros de colorir para 

crianças de Santo Antônio 
de Posse
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O Preço Invisível 
do Silêncio

Quando a 
existência 
escolhe 

uma forma
Docente de Enferma-

gem da UniFAJ explica 
a cadeia de prevenção 
ao afogamento e orien-
ta pais e cuidadores para 
cuidados durante fes-
tas e confraternizações 
 
Com a chegada das festas 
de fim de ano e o aumento 
de encontros em casas com 
piscina, chácaras, praias e 
clubes, o risco de afogamen-
to infantil cresce de manei-
ra significativa. Dados do 
Boletim Epidemiológico 
2025, divulgados pela So-
ciedade Brasileira de Salva-
mento Aquático (Sobrasa), 
mostram que o afogamento 
é a segunda causa de morte 
de crianças entre 1 e 4 anos 
no Brasil e pode ocorrer 
de forma rápida, silenci-
osa e até mesmo em pou-
cos centímetros de água. 
 
Segundo o docente do curso 
de Enfermagem do Centro 
Universitário de Jaguariú-
na (UniFAJ), Luiz Fer-
nando Fogaça, o principal 
fator para evitar acidentes 
é a prevenção, considerada 
o primeiro elo da cadeia 
de sobrevivência no afog-
amento. Ele ressalta que 
prevenir envolve ensinar a 
criança a nadar, garantir su-
pervisão constante e jamais 
deixá-la sozinha próxima 
a qualquer quantidade de 
água acima da altura da 
cintura, incluindo pisci-
nas, baldes grandes, caixas 
d’água, lagos e até banheiras 
utilizadas para banho. 
 
O professor reforça que 
muitos acidentes graves 
ocorrem justamente em 
situações cotidianas e apar-
entemente inofensivas. Um 
dos exemplos mais comuns 
é quando responsáveis 
deixam o bebê na banheira 
por instantes para atender 
o telefone ou realizar outra 
tarefa rápida. Fogaça aler-
ta que um dos erros mais 
frequentes é acreditar que 
nada acontecerá em poucos 
segundos. “Uma mãe que 
deixa o bebê na banheira 
para atender o telefone, 
por exemplo, pode voltar 
e encontrar a criança já 
submersa. A desatenção 
é o maior erro”, enfatiza. 
 
O especialista destaca ainda 
que o atendimento adequa-
do em casos de afogamento 
segue uma sequência fun-
damental conhecida como 
cadeia de sobrevivência. O 
primeiro elo é a prevenção; 
o segundo, o reconheci-
mento rápido de que a cri-
ança está se afogando; e 
o terceiro, o acionamento 
do serviço de emergência 
adequado. Ele explica que 
o Corpo de Bombeiros, 
acionado pelo telefone 193, 
é o órgão responsável por 
retirar vítimas da água, 
enquanto o SAMU, no 
número 192, atua após a 
remoção. “Muita gente não 
sabe, mas é o 193 — e não 
o 192 — que deve ser acio-
nado primeiro. O SAMU 
não entra na água; quem 
realiza o resgate é o Corpo 
de Bombeiros. Quanto mais 
tempo a criança perman-
ece submersa, maior será 
o grau do afogamento e o 
risco de óbito”, esclarece. 
 
Outra orientação impor-
tante, segundo o especialis-
ta, é que enquanto o serviço 

de emergência é acionado, 
pode ser útil lançar um 
objeto flutuante para que 
a vítima tente se apoiar até 
a chegada dos bombeiros. 
 
Após o acionamento, quan-
do houver segurança, a 
remoção imediata da víti-
ma da água é essencial. A 
partir disso, identifica-se 
o grau do afogamento, que 
varia de leve a gravíssimo. 
Conforme explica o docen-
te, quanto maior o grau, 
mais complexa se torna a 
situação clínica, especial-
mente nos níveis quatro, 
cinco e seis, que aumentam 
substancialmente o risco 
de morte. As consequên-
cias podem variar desde a 
ingestão leve de água até 
danos pulmonares, hipóxia 
— caracterizada pela falta 
de oxigênio nos tecidos ou 
células do corpo — e graves 
complicações neurológicas. 
 
Ele também esclarece a dif-
erença entre o afogamento 
“molhado”, em que há in-
gestão significativa de água 
nos pulmões, e o afogamen-
to “seco”, quando ocorre o 
fechamento da epiglote, im-
pedindo a entrada de ar e le-
vando à insuficiência respi-
ratória, mesmo sem grande 
volume de água aspirada. 
Em alguns casos, crianças 
chegam vivas ao hospi-
tal, mas podem apresen-
tar complicações tardias, 
como broncoaspiração. 
 
Fogaça reforça que, es-
pecialmente durante as 
festas de fim de ano, quan-
do as pessoas estão mais 
distraídas com conversas, 
música e confraternizações, 
a supervisão deve ser re-
dobrada e compartilhada 
entre os adultos presentes. 
Ele destaca que atenção 
constante, educação sobre 
segurança aquática e con-
hecimento para acionar o 
socorro correto e prestar 
suporte básico de vida são 
atitudes fundamentais para 
evitar tragédias. “Prevenção 
salva vidas. Estar atento, 
não se afastar e saber acio-
nar o serviço correto fazem 
toda a diferença”, conclui. 
 
Sobre a UniFAJ e a UniMAX 
 
Com 26 anos de atuação 
e mais de 10 mil alunos 
formados, o Centro Uni-
versitário de Jaguariúna 
(UniFAJ) e o Centro Uni-
versitário Max Planck (Uni-
MAX), ambos pertencentes 
ao Grupo UniEduK, são 
instituições reconhecidas 
pelo MEC com nota máx-
ima (5). Ao todo, são mais 
de 50 cursos nas áreas de 
Saúde, Humanas, Exatas, 
Tecnologia e Agronegócio, 
distribuídos em oito campi 
localizados nas cidades de 
Jaguariúna e Indaiatuba, 
no interior de São Paulo. 
 
A estrutura inclui hospitais 
veterinários, centros de 
especialidades médicas, 
clínicas e laboratórios mod-
ernos. O modelo de ensino 
é baseado em metodologias 
ativas de aprendizagem, 
com cursos presenciais que 
oferecem ao menos 50% 
de aulas práticas desde o 
início, além de certificações 
intermediárias e modali-
dades de ensino EAD, ex-
tensão, pós-graduação e 
MBA.

Você já viu aquela pes-
soa que não se posiciona, 
que engole tudo, aguenta 
firme e que, culturalmente, 
muitas vezes é vista como 
forte por tomar essa ati-
tude? Aquela que nunca se 
queixa de nada, frequen-
temente admirada por ser 
considerada sábia ou “boaz-
inha”, que não causa prob-
lemas, é paciente e tudo 
suporta?

Celebramos a resiliên-
cia, mas confundimos seu 
verdadeiro significado com 
uma passividade tóxica. A 
verdadeira força não está na 
supressão infinita do que se 
sente, mas na coragem de 
se posicionar e de gerenciar 
conflitos de forma saudável. 
A psicologia mostra que o 
hábito crônico de se calar 
não é um superpoder emo-
cional, mas um mecanismo 
de defesa que, quando se 
torna padrão, passa a ser 
disfuncional e adoecedor.

Existem situações em 
que é necessário ter in-
teligência emocional e com-
preender que falar pode, 
sim, gerar problemas — e 
isso exige autoconheci-
mento para identificar o 
momento adequado. No 
entanto, há contextos em 
que o posicionamento é 
indispensável, para que 
a saúde emocional esteja 
preservada e o ambiente 
se mantenha saudável. O 
silêncio crônico é adoece-
dor, e precisamos estar 
atentos a isso.

O que acontece inter-
namente com quem vive 
assim é um processo de 
dupla violência. Primeiro, a 
violência externa: o desres-
peito, a cobrança excessiva, 
a apropriação indevida do 
trabalho, o comentário áci-
do, a “piadinha”, a crítica 
disfarçada de construtiva, 
presentes em inúmeras 
situações do cotidiano. De-
pois, a violência interna, 
autoinfligida: a voz que diz 
“cala a boca”, “não vale a 
pena”, “você não pode”, 
“você não deve”. A emoção 
— raiva, tristeza, frustração 
— é interrompida entre o 
sentir e o expressar. Ela não 
se dissipa; ela se internaliza.

E o corpo, sábio e liter-
al, paga a conta. Ele se torna 
a caixa de ressonância do 
não dito. A tensão muscular 
vira dor crônica nas costas. 
A angústia reprimida se 
transforma em um nó no 
estômago, em gastrite. A 
ansiedade contida acelera o 
coração e sussurra durante 
a noite, roubando o sono. A 
mente, intoxicada por sen-
timentos estagnados, entra 
em estado constante de 
alerta, caminha para o es-
gotamento e, por fim, para 
uma desconexão perigosa 
— seja pela anestesia emo-
cional, seja por explosões 
desproporcionais. Trata-se 
de um fenômeno bem doc-
umentado: a somatização. 
O corpo grita o que a boca 
se recusa a pronunciar.

Esse padrão é facil-
mente observável no cotidi-
ano: o profissional que 
nunca recusa demandas, 
assume compromissos ex-
cessivos, mesmo à beira 

do colapso, e depois não 
entende por que passou a 
sentir aversão ao trabalho 
que antes amava; o familiar 
que suporta tudo calado 
em nome da “paz” e da 
“harmonia”, mas que acaba 
se afastando, carregando 
amargura; o amigo que não 
pediu conselhos, mas escu-
ta tudo calado e sorrindo, 
concorda com tudo, en-
quanto se sente invalidado 
e diminuído, sem jamais se 
posicionar.

Essas pessoas não são 
fracas. Pelo contrário: é 
necessária uma força imen-
sa para suportar tamanha 
dor. Elas travam batalhas 
internas intensas; a mente 
não descansa, revisitando 
incessantemente o que go-
stariam de ter feito ou dito. 
O problema é que essa luta 
é direcionada ao alvo erra-
do: elas mesmas. A energia 
que deveria ser usada para 
se posicionar, estabelecer 
limites claros, dizer “não 
estou bem com isso” ou até 
fazer uma pergunta incô-
moda é canalizada contra 
si próprias.

É fundamental com-
preender quando, onde e 
como agir. O silêncio, quan-
do usado de forma inade-
quada, adoece. O antídoto 
para o silêncio doentio não 
é o barulho constante, mas 
a assertividade — uma com-
petência emocional que se 
aprende e se pratica diari-
amente. É manter a calma, 
direcionar emoções com 
clareza e saber o momento 
certo de falar. É conseguir 
dizer: “Entendo seu ponto 
de vista, mas vejo de out-
ra forma.” É estabelecer 
limites respeitosos: “Posso 
ajudar com isso, mas esse 
compromisso a mais não 
posso assumir.” É exercer a 
honestidade necessária: “O 
que você disse me magoou, 
e não gostei dessa atitude.”

Não podemos acreditar 
que estamos fazendo o bem 
aos outros ao nos calarmos 
quando o posicionamento é 
necessário, nem assumir a 
responsabilidade por uma 
paz que o outro não está 
oferecendo. Muitas pessoas 
cresceram em ambien-
tes disfuncionais, apren-
deram a viver no caos e o 
reproduzem inconsciente-
mente, sem perceber. Cabe 
a nós cuidar da nossa saúde 
mental, estabelecer limites 
saudáveis e preservar um 
ambiente equilibrado.

Às vezes, é preciso 
falar. Precisamos parar 
de romantizar aquilo que 
adoece e passar a valorizar a 
autenticidade responsável, 
a comunicação clara e o 
cuidado consigo mesmo. 
Quando entendemos que 
a paz obtida pelo silêncio é 
frágil e ilusória, abrimos es-
paço para viver a verdadeira 
paz — interior e relacional 
— que só se constrói com 
coragem, respeito e clareza 
para romper os silêncios 
que nos adoecem.

Por você, pelo seu bem 
e pela sua saúde mental, 
vale a pena falar.

A sua voz merece ser 
ouvida — primeiro por você 
mesmo.

No Multiverso, es-
pécies não são apenas 
raças. São respostas. Cada 
uma surge como uma 
reação inevitável às leis 
do mundo que habita — 
à magia que pulsa no ar 
como um organismo vivo, 
à tecnologia que avança 
rápido demais para ser 
controlada ou ao caos que 
nunca foi visto como algo 
a ser contido. Elas não 
existem por acaso. Ex-
istem porque o Multiver-
so permitiu… ou porque, 
e m  a l g u m  m o m e n -
to, precisou delas para 
continuar funcionando. 
 
Cada espécie carrega em 
sua forma física, em sua 
mente e em suas lim-
itações a assinatura do 
ambiente que a mold-
ou. Não há neutralidade 
na criação. Toda espécie 
nasce adaptada a algo e 
vulnerável a outra coisa. 
A sobrevivência, aqui, não 
é mérito — é adequação. 
 
Elfos carregam séculos de 
memória e uma ligação 
quase orgânica com a ma-
gia e com os ritmos da na-
tureza. Seus corpos leves 
e mentes antigas guardam 
conhecimentos que at-
ravessam gerações, mas 
essa mesma longevidade 
os torna frágeis diante 
do mundo mecanizado. 
Máquinas, cidades densas 
e tecnologia avançada não 
apenas os confundem — 
elas os afastam de tudo 
aquilo que os define. Orcs, 
por outro lado, transfor-
mam a guerra em cultura, 
o combate em identidade. 
Sobrevivência se torna 
ritual, força se torna valor 
absoluto, e o preço é uma 
existência sempre à beira 
do conflito, onde a paz é 
vista mais como fraqueza 
do que como conquista. 
Já os Netherkin surgem 
das bordas do real, nasci-
dos de planos distorcidos 
e pactos esquecidos. De-
slocados por natureza, 
caminham entre mundos 
sem jamais pertencer to-
talmente a nenhum, car-
regando o estigma da des-
confiança mesmo quando 
não escolhem a escuridão. 
 
Há espécies  molda-
das pela fé, como os 
Seraphins, cuja presença 
inspira devoção e espe-
rança, mas exige pureza 

constante. Sua luz é tanto 
poder quanto prisão, pois 
qualquer desvio cobra um 
preço imediato e severo. 
Outras vivem da adap-
tação extrema, como os 
Maritans, que reescrevem 
o próprio corpo diante 
da adversidade. Onde 
há fogo, gelo, veneno ou 
vácuo, eles não resistem 
— eles mudam. Sobre-
vivem, mas nunca per-
manecem os mesmos. 
E existem aquelas que 
roubam, absorvem ou 
parasitam: Basiliscos, 
que transformam magia 
em alimento; Colecio-
nadores, que acumulam 
memórias e habilidades 
alheias; Corruptores, 
que infectam tecnologia 
e consciência. São lem-
bretes vivos de que nem 
toda evolução é ética, e de 
que o poder, quase sem-
pre, nasce de uma perda. 
 
Alguns  não  nascem 
prontos. Vampiros, Lo-
bisomens e Retornados 
existem presos entre 
estados, marcados por 
transformações que não 
pediram e que nunca se 
completam. Vivem em 
constante negociação 
com a própria nature-
za, lutando para manter 
identidade onde só existe 
instinto, fome ou frag-
mentos de memória. Out-
ros, como os Humanos, 
não possuem dons natu-
rais extraordinários. Ain-
da assim, herdam algo 
talvez mais perigoso do 
que qualquer poder an-
cestral: a capacidade de 
se adaptar a qualquer 
cenário, qualquer siste-
ma, qualquer erro. Apren-
dem rápido, mudam 
rápido — e por isso, fre-
quentemente, são im-
previsíveis. Entre todos 
eles surgem os Híbridos, 
provas vivas de que o 
Multiverso raramente 
respeita fronteiras bem 
definidas. São sínteses 
imperfeitas, mas também 
possibilidades inéditas. 
 
No fim, nenhuma espécie 
é superior. Todas são lim-
itadas, instáveis e imper-
feitas — exatamente como 
o Multiverso exige. Aqui, 
existir não é um privilégio 
concedido aos melhores. 
É apenas a consequência 
inevitável de forças que 
decidiram continuar.

Fim de ano 
com segurança: 

especialista alerta 
para prevenção 
de afogamentos 
de crianças em 

piscinas, banheiras e 
ambientes aquáticos
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Para melhor atendê-lo,
agora estamos também em

SANTO ANTÔNIO
DE POSSE/SP

Avenida Saudades, nº 311, Jardim Luciana
Santo Antônio de Posse/SP

(19) 98167-8062
(19) 3867-4676

A Câmara Munici-
pal de Santo Antônio 
de Posse aprovou o 
Projeto de Lei  que 

institui o Programa 
Municipal de Incen-
tivo e Apoio à Cul-
tura Skate e Esporte 

Urbano – Skate Pos-
se, além da criação 
do Dia Municipal do 
Skatista e da Cultura 
Skate,  que passa a 
integrar o calendário 
oficial do município.

A proposta é de 
autoria do vereador 
Dr.  Douglas  Inaba 
e foi coassinada pe-
los vereadores Ana 
Claudia Leite Ferrari, 
Claudia  Aparecida 
Pinho Lalla,  Ednei 

R o d r i g u e s  S i l v a  e 
Guilherme Ferreira. 

O objetivo é in-
centivar a prática es-
port iva ,  promover 
a inclusão social  e 
valorizar a cultura 
urbana,  com ações 
voltadas à formação 
de atletas, realização 
de eventos e melhoria 
dos espaços públicos 
voltados à modali-
dade.

D u r a n t e  a  s e s -
são, a aprovação foi 
acompanhada por jo-
vens skatistas do mu-
nicípio, que praticam 
ativamente o esporte 
e  r e f o r ç a m  a  i m -
portância de políticas 
públicas que fomen-
tem a juventude e o 
esporte urbano. 

T a m b é m  e s t i -
veram presentes at-
letas da modalidade 
Velocross, que têm 

se destacado em com-
petições e represen-
tado a cidade em dif-
erentes níveis.

A  inic iat iva  re-
força o compromisso 
do Legislativo com 
a valorização do es-
porte  e  do talento 
local ,  est imulando 
ações que impactem 
positivamente a ju-
ventude e a ocupação 
saudável dos espaços 
públicos.

De Holambra

O município  de 
Holambra renovou o 
credenciamento no 
M a p a  d o  T u r i s m o 
Brasileiro, mantido 
pelo Ministério do 
Turismo por meio do 
Programa de Region-
alização do Turismo 
(PRT). Com a atual-
ização, o município 
permanece oficial-
mente habilitado no 
sistema nacional de 
planejamento do Tur-
ismo para o próximo 

ciclo, que abrange o 
ano de 2026.

A permanência de 
Holambra no Mapa é 
resultado do cumpri-
mento dos critérios 
técnicos, legais e ad-
ministrativos exigi-
dos pelo Ministério 
do Turismo, além do 
t rab a l h o  c o nt ínu o 
de planejamento das 
políticas públicas vol-
tadas ao setor. O cre-
denciamento mantém 
o município apto a 
acessar programas, 
ações e recursos fed-

erais destinados ao 
desenvolvimento do 
Turismo.

De acordo com a 
diretora municipal 
de Turismo e Cultura, 
Alessandra Caratti, 
o registro no Siste-
ma de Informações 
do Mapa do Turismo 
Brasileiro comprova 
a atuação organiza-
da da cidade. “Esse 
registro demonstra 
que Holambra segue 
integrada ao plane-
jamento nacional do 
Turismo, com ações 

alinhadas às diretriz-
es federais e com o 
Turismo estruturado 
como política públi-
ca”, afirmou.

O prefeito Fernan-
do Capato destacou 
que a renovação re-
força o papel do Tur-
ismo no desenvolvi-
mento local. “Man-
ter o credenciamento 
no Mapa do Turis-
mo Brasileiro amplia 
as possibilidades de 
investimentos, for-
talece a gestão públi-
ca e contribui para 

o desenvolvimento 
e c o n ô m i c o ,  s o c i a l 

e sustentável da ci-
dade”, disse.

De Jaguariúna

Jaguariúna ficou 

entre  as  três  mel-
hores cidades do Bra-
sil na etapa nacion-

al do Prêmio Band 
Cidades Excelentes 
2025,  considerado 

o Oscar da adminis-
tração pública. O mu-
nicípio se destacou 
mais uma vez nas cat-
egorias IGMA Geral 
e Saúde e Bem-estar, 
sendo um dos três 
finalistas em ambas. 
Os resultados foram 
divulgados na noite 
desta segunda-feira, 
dia 15 de dezembro, 
e m  c e r i m ô n i a  e m 
Brasília (DF).

Em outubro, Jag-
uariúna foi a grande 
vencedora da etapa 
estadual do Prêmio 
B a n d  C i d a d e s  E x-
celentes .  A  c idade 
f o i  c o n s i d e r a d a  a 
melhor do Estado de 
São Paulo entre mu-

nicípios de 30 mil a 
100 mil habitantes. 
Além disso, também 
venceu na categoria 
Saúde e Bem-estar e 
foi finalista na cate-
goria Educação.

O Prêmio Band Ci-
dades Excelentes uti-
liza dados do Índice 
de Gestão Munici-
pal Aquila (IGMA). 
A metodologia ado-
ta conceitos de “big 
data” para reunir as 
informações públicas 
mais atualizadas nas 
mais diversas áreas.

Por meio de in-
teligência artificial, 
a plataforma avalia 
o resultado de 72 in-
dicadores.  Seis pi-
lares fundamentais 

são levados em con-
sideração para  a l -
cançar a excelência: 
Governança, Eficiên-
cia Fiscal  e Trans-
parência; Educação; 
Saúde e Bem-Estar; 
Infraestrutura e Mo-
b i l i d a d e  U r b a n a ; 
Sustentabilidade; e 
Desenvolvimento So-
cioeconômico e Or-
dem Pública.

Os municípios são 
separados  em três 
categorias dentro de 
cada pilar. Esta di-
visão é feita de acor-
do com o tamanho da 
população: menor ou 
igual a 30 mil habi-
tantes, entre 30 mil 
e 100 mil e acima de 
100 mil habitantes.

Câmara de Santo Antônio de Posse aprova projeto que 
incentiva o skate e valoriza a cultura urbana

Holambra renova credenciamento no Mapa do Turismo 
Brasileiro

Jaguariúna é uma das 3 melhores cidades 
do Brasil no Prêmio Band Cidades 

Excelentes
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O Fundo Social 
de Solidariedade de 
Santo Antônio de 
Posse promove, no 
próximo sábado (20), 
o Bazar Especial de 
Natal, último bazar 
do ano voltado ao 
atendimento de fa-
mílias em situação de 

vulnerabilidade.

 A iniciativa reúne 
peças de vestuário e 
acessórios a preços 
acessíveis, com valo-
res a partir de R$ 2, 
unindo economia e 
solidariedade.

O bazar integra o 
calendário anual de 
ações do Fundo So-
cial e tem como obje-
tivo ampliar o apoio 
direto à comunidade.

 As peças disponi-
bilizadas foram arre-
cadadas por meio de 

doações de morado-
res, colaboradores de 
empresas e parcerias 
com outras adminis-
trações públicas.

De acordo com a 
secretária de Desen-
volvimento Social e 
primeira-dama, Sil-

vana Pink Cortez, a 
ação reforça o cui-
dado com as famílias 
neste período do ano.

“Cada compra 
contribui para levar 
dignidade e apoio a 
quem mais precisa 
neste Natal”, afir-

mou.
O bazar será rea-

lizado na Secretaria 
Municipal de Desen-
volvimento Social, 
localizada na Rua 
Santo Antônio, nº 
386, e estará aberto 
ao público das 10h às 
16h.

O último encon-
tro do ano das mães 
atendidas pelo Nú-
cleo de Atenção e 
Reabilitação Psicos-
social (NARP) foi 
realizado na última 
quarta-feira, 17 de 
dezembro, reunindo 
mais de 100 pessoas 
no Centro Múltiplo 
do Idoso. 

A atividade mar-
cou o encerramento 
do calendário anu-
al de encontros do 
grupo, com um mo-
mento de integração 

e convivência entre 
as famílias atendi-
das pelo serviço. 
 
O NARP é um ser-
viço da rede muni-
cipal de saúde que 
atua no acompanha-
mento e no atendi-
mento psicossocial 
de pacientes e fami-
liares, oferecendo 
suporte multiprofis-
sional, orientações 
e ações voltadas à 
promoção da saúde 
mental, à reabilita-
ção e ao fortaleci-
mento dos vínculos 

familiares e sociais. 
 
A confraternização 
contou com um al-
moço especial de Na-
tal, promovido pelo 
Projeto Acolher com 
Amor, com o obje-
tivo de fortalecer 
vínculos, incentivar 
a escuta qualifica-
da e proporcionar a 
troca de experiên-
cias entre as parti-
cipantes, aspectos 
fundamentais no 
cuidado continuado 
oferecido pelo núcleo. 
 

Os custos do almoço 
foram integralmente 
custeados por meio 
de uma rifa solidá-
ria organizada pelo 
próprio Projeto Aco-
lher com Amor, evi-
denciando o enga-
jamento coletivo e o 
espírito de solidarie-
dade que norteiam 
as ações desenvolvi-
das ao longo do ano. 
 
A coordenadora do 
NARP, Loezi Ores-
tes Cunha, conduziu 
o encontro e desta-
cou a importância 

do trabalho desen-
volvido durante o 
ano, ressaltando que 
a participação ativa 
das famílias contri-
bui diretamente para 
a qualificação dos 
atendimentos pres-
tados pelo serviço. 
 
A secretária Grazie-
la Cristiane de Lima 
também ressaltou a 
relevância da inicia-
tiva. Segundo ela, 
ao longo de 2025 o 
Projeto Acolher com 
Amor promoveu seis 
encontros, com pa-

lestras e orientações 
voltadas ao fortale-
cimento emocional, 
informativo e social 
das famílias, refle-
tindo positivamen-
te na qualidade dos 
atendimentos rea-
lizados pelo NARP. 
 
Para 2026, a propos-
ta é ampliar e forta-
lecer as ações, com 
foco na promoção do 
cuidado integral, no 
respeito às famílias 
atendidas e na me-
lhoria contínua dos 
serviços oferecidos.

Santo Antônio de Posse realiza 
último bazar solidário do ano com 

peças a partir de R$ 2

Último encontro do ano das mães 
atendidas pelo NARP reúne mais de 100 
pessoas em confraternização natalina

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

CHANCE ÚNICA DE CONQUISTAR SEU VOLKS 0 KM

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/12/2025.

Volkswagen Polo Highline

+ Taxa 0,99% + 50% de Entrada
+ IPVA 2025 por conta da 
    Andreta VW 

De R$ 133.990 Por 119.990R$
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A educação não 
tem idade. Santo An-
tônio de Posse reali-
zou, nesta terça-feira 

(16), a formatura dos 
alunos que concluí-
ram o Ensino Funda-
mental I por meio do 
programa de alfabe-

tização voltado à me-
lhor idade. O evento 
aconteceu no Centro 
Múltiplo do Idoso e 
reuniu a cerimônia 
de entrega de certifi-
cados com a confra-
ternização natalina.

A solenidade con-
tou com a participa-
ção do grupo Viver 
Vale a Pena, reunin-
do mais de 130 pes-
soas e demonstran-
do o envolvimento 
da população idosa 
com o aprendizado, 
a convivência social 
e a valorização da 

educação ao longo da 
vida. O evento teve a 
presença do prefeito 
Ricardo Cortez e do 
vice-prefeito Antô-
nio Carlos Cavalaro, 
o Preto Eventos, que 
acompanharam a en-
trega dos certifica-
dos aos formandos.

O momento mais 
marcante foi a entre-
ga dos certificados, 
que simboliza a su-
peração de desafios 
e a realização de um 
sonho para muitos 
participantes. A se-
cretária da pasta, 
Silvana Pink, desta-

cou a importância da 
iniciativa, ressaltan-
do que a alfabetiza-
ção na melhor idade 
contribui para a dig-
nidade, autonomia e 
inclusão social.

Após a cerimônia, 
os participantes fo-
ram recepcionados 
com um almoço es-
pecial de Natal, ofe-
recido pelo Fundo 
Social de Solidarie-
dade do município, 
fortalecendo o espí-
rito de confraterni-
zação e acolhimento.

O evento também 
contou com home-
nagens a pessoas que 
contribuem de forma 
significativa para a 
educação e a cultura 
local. A professora 
Antônia Maria Mo-
raes foi reconhecida 
pelo trabalho dedica-
do no processo de al-
fabetização dos alu-
nos, e Nicola Fosco 
recebeu homenagem 
pela atuação como 
regente do Coral da 
Terceira Idade, pre-
sente em eventos e 
encontros do muni-
cípio.

Terminam nesta 
sexta-feira, dia 19 de 
dezembro, as inscri-
ções para o Prouni 
Municipal, programa 
da Prefeitura de Ja-

guariúna que oferece 
bolsas de estudo com 
70% de desconto em 
cursos de gradua-
ção na UniFAJ. São 
500 vagas exclusivas 

para moradores da 
cidade.

As inscrições de-
vem ser feitas exclu-
sivamente pelo link 

oficial: https://mu-
nicipio.jaguariuna.
sp.gov.br/prouni.

Para participar, é 
necessário morar em 
Jaguariúna há pelo 

menos 3 anos e ter 
renda de até dois sa-
lários mínimos, além 
de atender aos crité-
rios da Lei Municipal 
nº 2.450.

Mais informações 
podem ser obtidas 
durante o período 
de inscrições pelo 
número (19) 99901-
6236.

A Prefeitura de 
Holambra promo-
veu, na última terça-
-feira (9), a formatu-
ra das turmas do 9º 
ano da rede muni-
cipal e da Educação 
de Jovens e Adultos 
(EJA). A solenidade 
foi realizada às 18h, 
no Ginásio de Es-
portes da Escola do 
bairro Imigrantes, 
e contou com a pre-
sença de alunos, fa-
miliares, professores 
e autoridades.

O prefeito Fer-
nando Capato foi 
representado pelo 
vice-prefeito Miguel 
Esperança. Em sua 

fala, o vice destacou 
a emoção do momen-
to e o simbolismo da 
conquista para os 
formandos. “A Edu-
cação transforma vi-
das. Foi uma noite 
daquelas que reno-
vam nossas esperan-
ças”, declarou.

Durante a ceri-
mônia, foram cele-
bradas não apenas 
as conquistas dos 
jovens que seguem 
agora para o Ensino 
Médio, mas também 
o esforço dos alunos 
da EJA, que conci-
liam estudos com 
trabalho e família. 
“Eles nos provam 

que nunca é tarde 
para aprender, re-
começar e construir 
novos caminhos”, 
afirmou Miguel.

A Prefeitura refor-
çou o compromisso 
com a valorização 
da educação pública 
e o incentivo à for-
mação continuada. 
A gestão municipal 
segue investindo em 
estruturas escolares 
acolhedoras, profes-
sores capacitados e 
oportunidades que 
impactam positiva-
mente a vida dos es-
tudantes de todas as 
idades.

Grupo Viver Vale a Pena celebra 
formatura da alfabetização da 

melhor idade

Inscrições para o Prouni Municipal 
de Jaguariúna terminam nesta sexta

Holambra realiza formatura 
das turmas do 9º ano e da EJA 

em cerimônia 
emocionante
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GCM de Santo Antônio de Posse 
prende dois por tráfico de drogas 
durante patrulhamento preventivo

GCM de Santo Antônio de Posse 
resgata coruja ferida em área 

urbana

Veículo furtado é localizado 
desmontado em canavial de Santo 

Antônio de Posse

Durante patrulha-
mento preventivo real-
izado pela Guarda Civ-
il Municipal de Santo 
Antônio de Posse na 
tarde de quinta-feira, 

11 de dezembro, dois 
homens foram presos 
por tráfico de drogas no 
bairro São Judas Tadeu. 
A operação contou com 
a participação de quatro 

viaturas da corporação 
e resultou na apreensão 
de entorpecentes e na 
atuação do Conselho 
Tutelar, devido à pre-
sença de crianças em 

situação de risco.
A equipe Bravo reali-

zava ronda nas proxim-
idades da Creche Maria 
Carolina — local con-
hecido por denúncias 
de comércio de drogas 
— quando avistou dois 
indivíduos em atitude 
suspeita. Ao perceber-
em a aproximação da 
viatura, os suspeitos 
tentaram fugir, mas 
foram abordados. Com 
um deles, foi encon-
trada uma porção de 
maconha.

Dando continuidade 
à ação, os agentes iden-
tificaram a residência 
de onde partia o tráf-
ico. No local, outros 

dois indivíduos foram 
flagrados na venda de 
entorpecentes. Um de-
les tentou fugir para o 
imóvel vizinho, onde 
reside, e arremessou 
uma bolsa durante a 
tentativa de evasão. A 
equipe acompanhou 
a ação e conseguiu re-
alizar a abordagem.

No imóvel, além do 
suspeito, estavam sua 
esposa, duas crianças 
menores de 10 anos e 
um bebê de apenas 1 
mês. A bolsa lançada 
foi localizada e con-
tinha diversas porções 
de drogas prontas para 
comercialização. Devi-
do à situação de vulner-

abilidade e insalubri-
dade no local, a equipe 
acionou o Conselho Tu-
telar para acompanhar 
o caso e prestar atendi-
mento às crianças.

Diante dos fatos, to-
dos os envolvidos foram 
detidos e encaminha-
dos à Delegacia de Polí-
cia de Santo Antônio de 
Posse para as providên-
cias legais.

A ação contou com 
a atuação das viaturas 
018, 019, 020 e 021, 
compostas pelas equi-
pes comandadas pelos 
GCMs Pereira, Cortez, 
Galani, Rebequi, Gui-
marães, Abílio, Sávio, 
Marilene e Marchesi.

De Santo Antônio 
de Posse

A  G u a r d a  C i v i l 
Municipal  de San-
to Antônio de Posse 
realizou na tarde da 
últ ima terça-feira, 
dia 16 de dezembro, o 
resgate de uma coru-
ja que apresentava 
sinais  de lesão em 
uma das asas.

 O animal foi en-
contrado por mora-
dores no bairro Chá-
cara Santo Antônio, 
que acionaram a cor-
poração por volta das 
16h.

Após a chegada da 
equipe Charlie, com-
posta pelos agentes 
Leandro e Nicole, a 
situação foi avaliada 

e, imediatamente, o 
Centro de Castração 
e Cuidado Animal do 
município foi comu-
nicado. A responsável 
pelo órgão solicitou 
apoio da GCM para 
o transporte da ave 
a uma clínica espe-
cializada, conveniada 
com a Prefeitura.

A coruja foi levada 

com segurança para 
Campinas, onde re-
cebeu atendimento 
veterinário da equipe 
do Dr. Bruno.

 O procedimento 
seguiu os protocolos 
de cuidado e preser-
vação da fauna sil-
vestre, garantindo o 
suporte necessário ao 
animal.

A Guarda Civil Mu- nicipal de Santo Antô-

nio de Posse localizou, 
na manhã desta quar-
ta-feira, 17 de dezem-
bro, um veículo pro-
duto de furto abando-
nado e parcialmente 
desmontado em uma 
plantação de cana, na 
região da estrada Oscar 
Pereira Dias, área rural 
do município.

A ocorrência foi 
atendida pela Equipe 

Delta após chamada via 
Central, informando 
sobre a presença de um 
automóvel em situação 
suspeita no local. Du-
rante a averiguação, os 
agentes encontraram o 
veículo Chevrolet Spin 
em meio ao canavial, 
já em processo de des-
monte.

Após consulta aos 
sistemas policiais, foi 
constatado que o au-

tomóvel era produto 
de furto, sendo possível 
identificar a empresa 
proprietária por meio 
das placas e do número 
de chassi. A Delegacia 
de Polícia foi acionada, 
e o veículo foi removido 
e entregue à empresa 
responsável.

A ação foi conduz-
ida pelas equipes das 
viaturas 019 e 020, 
compostas pela sub-

inspetora Marilene, 
3ª Classe Mendes, 3ª 
Classe Marchesi, sub-
inspetor Segala e 3ª 
Classe Oliveira, sob co-
ordenação da inspetora 
Luciana.

O boletim da GCM 
foi registrado sob o 
número 998/2025 e o 
boletim de ocorrência 
policial sob o número 
SL6022-2/2025.
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Sessão solene entrega Título de Cidadão 
Possense a personalidades que contribuem 

com o desenvolvimento do município

A Câmara Munici-
pal de Santo Antônio 
de Posse realizou, na 
noite da última quar-
ta-feira, 17 de dezem-
bro, uma sessão solene 
marcada por homena-
gens, reconhecimento 
e emoção. A soleni-
dade teve como obje-
tivo entregar o Título 
de Cidadão Possense 
a pessoas que, mesmo 
não sendo naturais do 
município, prestaram 
relevantes serviços e 
contribuíram signifi-
cativamente para o seu 
desenvolvimento.

O evento ocorreu 
no plenário da Casa 
de Leis e contou com 
a presença de autori-
dades locais, como o 
prefeito Ricardo Cor-
tez, o vice-prefeito Pre-
to Eventos e o presi-
dente da Câmara, ver-
eador Adalberto Bergo 
Filho, além dos demais 
vereadores que partic-
iparam da composição 
da mesa diretiva. A 
cerimônia foi aberta 
com a apresentação 
do coral da terceira 
idade, que emocionou 
o público com canções 
natalinas.

Durante seu discur-
so, o prefeito Ricardo 
Cortez exaltou a im-
portância dos home-
nageados e fez referên-
cia ao hino do mu-
nicípio para destacar 
o papel daqueles que 
ajudam a construir a 
cidade:

“Homens fortes aqui 
aportaram. Braços 
fortes progresso for-
jaram. Esse refrão faz 
parte do nosso hino e 
essas pessoas se jun-
taram a milhares de 
possenses para fazer o 
progresso dessa terra”, 
afirmou Cortez.

A entrega do Título 
de Cidadão Possense 

é uma das mais altas 
honrarias concedidas 
pelo Poder Legislativo 
e simboliza o recon-
hecimento da comu-
nidade àqueles que 
escolheram servir e 
colaborar com San-
to Antônio de Posse, 
mesmo sem terem na-
scido aqui.

Homenageados da 
noite

A seguir, são apre-
sentados os nomes dos 
homenageados, o ver-
eador responsável pela 
indicação e um breve 
resumo do motivo que 
justificou a concessão 
do título:

Antônio Pereira
Vereadora propo-

nente: Ana Claudia 
Leite Ferrari

Antônio Pereira na-
sceu em 1967, em Pin-
daré-Mirim (MA), e 
vive em Santo Antônio 
de Posse desde 2006, 
no bairro da Ressaca. 
Pai de dois filhos, con-
struiu uma trajetória 
marcada por esforço, 
dignidade e valores só-
lidos. Trabalhou como 
chefe de frota na em-
presa ICE Transporte, 
em Campinas, e atual-
mente é empresário 
no setor alimentício, 
atuando também em 
outros ramos como 
empreendedor. Recon-
hecido por seu perfil 
alegre, generoso e de 
princípios firmes, en-
contra no ciclismo uma 
forma de equilíbrio e 
conexão com a nature-
za. A honraria destaca 
sua contribuição ex-
emplar à comunidade, 
servindo como inspi-
ração por sua conduta 
ética e trajetória de 
superação.

Cristina de Fátima 
Borghetti Mariano

Vereador proponen-
te: Marcilio Teixeira de 
Souza

Cristina de Fáti-
ma Borghetti Maria-
no dedicou três déca-
das de sua trajetória 
ao fortalecimento do 
desenvolvimento rural 
e social de Santo Antô-
nio de Posse. Atuando 
à frente do SENAR, 
coordenou diversos 
cursos de capacitação 
voltados a produtores 
e trabalhadores do 
campo. Também atu-
ou voluntariamente na 
APAE, no Asilo Munic-
ipal e em ações de al-
fabetização, recebendo 
reconhecimentos re-
gionais pelo trabalho.

Dr. Marcelo Fontes 
Costa

Vereador proponen-
te: Eduardo Suzigan de 
Campos

Destaque no meio 
jurídico e acadêmico, 
contribuiu com juris-
prudências relevant-
es no TJ/SP, elevan-
do o nome da cidade 
no cenário estadual. 
Reconhecido por sua 
ética, altruísmo e ded-
icação, adotou Santo 
Antônio de Posse como 
sua cidade, tornan-
do-se uma inspiração 
à comunidade.

Flora Francisca da 
Silva

Vereador propo-
nente: José Guilherme 
Ferreira

Chegou à cidade com 
o filho Carlos e iniciou 
sua vida como empre-
gada doméstica. Com 
esforço, construiu sua 
família e conquistou 
a casa própria. Após 
aposentar-se, partic-
ipou do Grupo da Mel-
hor Idade e venceu o 
primeiro concurso de 
Miss Terceira Idade. 
É símbolo de alegria, 
superação e inspiração 
comunitária.

Francisco Rodrigues 
Vieira (“Tchesco”)

Vereadora propo-
nente: Claudia Apare-
cida Pinho Lalla

Residente há 30 
anos em Santo Antô-
nio de Posse, é figura 
central no bairro Rec-
reio Campestre. Pres-
idente da Associação 

Desportiva Rincão, 
promove inclusão pelo 
esporte. Aos 58 anos, 
ainda disputa campe-
onatos e treina jovens 
em sua própria chá-
cara, devido à falta de 
estrutura pública.

Graziela Cristiane 
de Lima Folester

Vereadora propo-
nente: Maria Apareci-
da Gagliardi

Com vasta experiên-
cia na enfermagem, at-
uou na linha de frente 
da saúde local e da 
Unicamp. Foi Chefe da 
Divisão de Saúde e hoje 
é Secretária Municipal 
de Saúde. É reconheci-
da pela condução ética, 
transparente e human-
izada da saúde pública 
no município.

Laura Beatriz Crive-
laro Oliveira

Vereadora propo-
nente: Claudia Apare-
cida Pinho Lalla

Empresária no ramo 
óptico, fundou a Ópti-
ca Central e presidiu 
a Associação Comer-
cial. Criadora do Mega 
Feirão, fortaleceu o 
comércio local. Em 
2024, lançou o Pro-
jeto Visão com o Li-
ons Clube, oferecendo 
óculos gratuitos para 
centenas de pessoas 
em situação de vulner-
abilidade.

Maestro Eberson da 
Silva

Vereadora propo-
nente: Ana Claudia 
Leite Ferrari

Com passagem por 
importantes orques-
tras, assumiu em 2021 
a reestruturação da 
Fanfarra Municipal 
(FAMUP). Sob sua 
l iderança,  o grupo 
tornou-se Campeão 
Nacional. Seu legado 
musical e disciplinar 
impacta positivamente 
jovens e adultos da 
cidade.

Marcos Antônio da 
Silva

Vereador proponen-
te: João Marcos Bazani

Marcos Antônio da 
Silva nasceu em 1º de 
janeiro de 1973, em 
Astorga, no Paraná, e 
mudou-se ainda cri-
ança com a família 

para o estado de São 
Paulo. Desde 1980, re-
side em Santo Antônio 
de Posse, onde iniciou 
sua trajetória profis-
sional ainda jovem, 
trabalhando em dif-
erentes atividades até 
empreender no ramo 
de flores. Ingressou 
na Guarda Civil Mu-
nicipal, graduou-se em 
Gestão de Segurança 
Pública e atuou como 
Comandante da cor-
poração, além de ter 
chefiado a Mobilidade 
Urbana e a Central de 
Ambulâncias.

Marcílio Teixeira de 
Souza

Vereadora propo-
nente: Claudia Apare-
cida Pinho Lalla

Natural de Guanam-
bi (BA), atua como 
mecânico e empresário 
em Santo Antônio de 
Posse. Eleito em 2024 
como o segundo ver-
eador mais votado, sua 
atuação legislativa foca 
na saúde, educação e 
esporte.

Mônica Padilha dos 
Santos

Vereador propo-
nente: José Guilherme 
Ferreira

Natural de Arapira-
ca (AL), é referência 
em educação, tendo 
atuado internaciona-
lmente na Guiné-Bis-
sau como professora 
voluntária. Escritora 
infantil, é fundadora 
do Coletivo Fábrica de 
Histórias. Contribuiu 
para os melhores índi-
ces do SARESP da ci-
dade.

Orlando Prado da 
Silva Neto

Vereador proponen-
te: Marcilio Teixeira de 
Souza

Farmacêutico e poli-
cial civil, serviu por 
mais de 25 anos na 
Delegacia local. Atu-
ou também como re-
sponsável técnico em 
drogarias. É lembrado 
pelo comprometimen-
to com a segurança e 
saúde da população.

Padre Luciano dos 
Santos Silva

Vereador proponen-
te: Raimundo Sergio 
Rosa

Ordenado em 2023, 
possui formação em 
Filosofia, Teologia e 
Comunicação. Chegou 
a Santo Antônio de 
Posse em janeiro de 
2025 para atuar na 
Diocese de Amparo, 
trazendo experiência 
pastoral, carisma e 
dedicação à juventude.

Pastor Isaias Tride 
Ferreira

Vereador proponen-
te: Dr. Douglas Rich-
ard Inaba

Pastor e conselheiro 
familiar há mais de 30 
anos, preside a Igreja 
Batista Independente 
Todos a Serviço do 
Reino. Lidera projetos 
sociais como o Com-
paixão e o Mercado 
Solidário, com foco em 
famílias em vulnerabi-
lidade.

Sérgio Antônio Fol-
ster Júnior (Serginho)

Vereador propo-
nente: José Guilherme 
Ferreira

Turismólogo e em-
presário do setor de 
eventos, foi Secretário 
de Cultura e Turis-
mo. Criador de eventos 
como o Posse Folia e 
o Natal de Luz, tam-
bém foi responsável 
por ações como a con-
strução da Estátua do 
Padroeiro e inclusão 
da cidade em roteiros 
turísticos.

Viviane Inaba
Vereador proponen-

te: Dr. Douglas Rich-
ard Inaba

Referência na defe-
sa dos direitos das cri-
anças e adolescentes, 
é especialista em Es-
cuta Especializada e 
pós-graduanda pela 
UNB-DF. Atua na rede 
municipal e em proje-
tos sociais da IBIPOS-
SE, sendo reconhecida 
por sua ética, sensibi-
lidade e comprometi-
mento.

O momento solene 
também serviu para 
reforçar os laços entre 
o Legislativo, o Exec-
utivo e a comunidade, 
celebrando a gratidão 
como valor essencial 
na construção de uma 
cidade mais  justa, 
próspera e humana.
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Ação de Natal distribui livros de colorir para 
crianças de Santo Antônio de Posse

Luzes de Natal: beleza tradicional que exige atenção redobrada

Da Redação

Em clima de soli-
dariedade e criatividade, 
crianças de todos os 
bairros de Santo Antô-
nio de Posse serão pre-
senteadas, neste fim de 
ano, com exemplares 
do Bruno Goods — uma 
versão inovadora dos 
tradicionais cadernos 
de colorir, que se tornou 

febre entre crianças e 
adultos pela proposta 
lúdica e educativa. A ini-
ciativa é promovida pela 
BW Incentiva, fundo 
privado criado e man-
tido pelo empresário 
Bruno Wellington, com 
foco em ações sociais 
nas áreas de saúde, es-
porte e cultura. 

Com páginas ilus-

tradas com histórias e 
passagens bíblicas do 
Nascimento e vida de je-
sus, o caderninho reúne 
atividades, mensagens 
de fé e valores cristão. 
“O Bruno Goods nas-
ceu para despertar as 
crianças para a leitura, 
mas também para gerar 
momentos de diversão 
entre a família. Ver esse 
material chegando às 

mãos das crianças de 
Santo Antônio de Posse 
me enche de alegria”, 
afirma Bruno Welling-
ton, idealizador do pro-
jeto. 

Quem não conse-
guir receber o livreto 
pode solicitar gratuita-
mente um exemplar. O 
pedido pode ser feito 
pelas redes sociais @

brunowellington.com.
br  ou diretamente pelo 
site https://fabrica.ong.
br/bruno-goods, com 
entrega sem qualquer 
custo. 

Sobre a BW Incentiva 
A BW Incentiva é um 

fundo privado funda-
do e gerido por Bruno 
Wellington, criado para 
financiar iniciativas de 

impacto social nas áreas 
de saúde, esporte e cul-
tura. A marca reúne e 
viabiliza projetos que 
promovem inclusão, 
cidadania e desenvolvi-
mento humano em di-
versas comunidades do 
país, fortalecendo inicia-
tivas que ampliam opor-
tunidades e melhoram 
a qualidade de vida de 
milhares de pessoas.

De Jaguariúna

O período de Natal é 
um dos preferidos das 
crianças, as árvores en-
feitam as casas, e, lá fora, 
ruas e prédios ilumina-
dos ficam com a cara da 
festa. Mas, junto com o 
espírito natalino, acende 
também um alerta que 
costuma ser ignorado: 
os acidentes envolven-
do decorações elétricas, 
especialmente com cri-
anças.

“Se não forem insta-
lados corretamente, os 
pisca-piscas e enfeites 
representam um perigo 
real de choques, quei-
maduras e até incêndi-
os”, alerta o doutor em 
engenharia elétrica e do-
cente dos cursos de En-
genharia do Centro Uni-
versitário MAX Planck 
(UniMAX Indaiatuba) e 
Centro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ), 
Felipe Henrique de Sou-
za da Fonseca.

Segundo um relatório 
de 2024 da Associação 
Brasileira de Conscien-
tização para os perigos 
da Eletricidade (ABRA-
COPEL), no ano passado 
foram registrados 1.077 
mil casos de choques 
elétricos em residências, 

11% a mais que em 2023. 
Não existem dados es-
pecíficos referentes ao 
período natalino, mas 
não faltam relatos de 
casos trágicos de aci-
dentes envolvendo cri-
anças.

Em Curitiba, um 
menino de 10 anos mor-
reu ao levar um choque 
enquanto o pai instala-
va os enfeites de Natal. 
No município de Cal-
das Novas no estado de 
Goiás, uma menina de 8 
anos foi eletrocutada ao 
encostar em um poste 
enfeitado com um pis-
ca-pisca que estava com 
o fio desencapado.

Aliás, esse é um dos 
cuidados a serem toma-
dos durante a instalação, 
pois é comum que os 
enfeites sejam aproveit-
ados no ano seguinte, e, 
no caso de estarem dan-
ificados com fios expos-
tos ou emendas, devem 
ser substituídos. Outra 
precaução, é desligar a 
decoração da tomada 
durante o manuseio.

“Uma falha no isol-
amento, fio ressecado, 
tomada antiga ou ex-
tensão improvisada pode 
deixar partes energizadas 
expostas, e uma simples 
curiosidade infantil vira 

um acidente grave”, aler-
ta Fonseca.

No caso dos pisca-pis-
cas, existem basicamente 
dois tipos: os modelos 
que são conectados dire-
tamente à rede elétrica 
que pode ser 110 ou 200 
volts, em que a corrente 
elétrica passa por toda 
extensão do enfeite, e 
os alimentados por USB 
sendo de baixa tensão, 
entre 5 e 12 volts e, por-
tanto, mais seguros.

Ao comprar os pis-
ca-piscas também é im-
portante escolher pro-
dutos certificados e que 
tenham cabos e conec-
tores reforçados. Uma 
vez instalados, evite a 
exposição à umidade, 
principalmente se forem 
do modelo que é conecta-
do à tomada. Os modelos 
de LED, conectados por 
USB são além de mais se-
guros, mais econômicos, 
e, no caso de choque, não 
oferecem risco à vida.

Já em relação aos en-
feites externos, em locais 
públicos, Fonseca alerta 
para nunca deixar a cri-
ança se aproximar ou 
tocar a decoração, pois 
é impossível ter controle 
sobre o estado do pis-
ca-pisca nessa situação.

O local da árvore tam-
bém importa

O local de montagem 
da árvore também faz 
toda a diferença para 
evitar acidentes. Para 
a segurança, segundo 
Fonseca, devem ficar 
longe de cortinas, sofás, 
tapetes, janelas com cor-
rente de ar e fontes de 
calor como aquecedores 
e velas. O material das 
árvores é inflamável e 
pode se transformar em 
combustível em caso de 
curto-circuito ou foco de 
incêndio.

O ideal é que a árvore 
seja montada em um 
canto com um entorno 
livre e que as crianças se-
jam supervisionadas. E, 
se apesar dos cuidados, 
se ocorrer um acidente 
com descarga elétrica, 
a primeira coisa a ser 
feita é desligar o disjun-
tor e só depois tocar na 
criança, evitando assim 
também ser afetado. Em 
seguida deve-se verificar 
se a criança está respi-
rando, consciente e sem 
queimaduras. E mesmo 
que pareça tudo bem, 
é importante procurar 
atendimento médico.

Em caso de incon-
sciência, é fundamental 
fazer os procedimentos 

de primeiros socorros 
enquanto aguarda o so-
corro de emergência.” A 
calma do responsável é 
fundamental para que as 
medidas sejam tomadas 
com segurança e rapi-
dez”, orienta Fonseca.

C o m  c u i d a d o  e 
atenção aos detalhes é 
possível criar um ambi-
ente natalino não apenas 
bonito, mas seguro para 
toda família.

Sobre o especialista
Felipe Henrique de 

Souza da Fonseca é do-
cente dos cursos de En-
genharia UniFAJ e da 
UniMAX. Graduado em 
Física e doutor em En-
genharia Elétrica pela 
Unicamp, atualmente re-
aliza pós-doutorado em 
Engenharia Elétrica em 
parceria com o Instituto 
de Pesquisas Eldorado, 
atuando em radiofre-
quência e superfícies 
inteligentes reconfig-
uráveis para tecnologias 
6G. Possui experiência 
prévia como tutor da 
Univesp e atuação em 
pesquisa no CNPEM/
LNNANO, trabalhando 
com difração de raios-X 
e desenvolvimento de 
ligas metálicas. Também 
leciona Matemática e 

Ciências da Natureza 
no Instituto SER desde 
2018.

Sobre UniFAJ e Un-
iMAX

Com 26 anos de at-
uação e mais de 10 mil 
alunos formados, o Cen-
tro Universitário de Jag-
uariúna (UniFAJ) e o 
Centro Universitário Max 
Planck (UniMAX), am-
bos do Grupo UniEduK, 
são instituições reconhe-
cidas pelo MEC com nota 
máxima (5). São mais de 
50 cursos nas áreas de 
Saúde, Humanas, Exa-
tas, Tecnologia e Agro-
negócio, distribuídos en-
tre 8 campi nas cidades 
de Jaguariúna e Indaia-
tuba, no interior de São 
Paulo. A estrutura inclui 
hospitais veterinários, 
centros de especiali-
dades médicas, clínicas 
médicas e laboratórios 
modernos. O modelo 
de ensino é baseado em 
metodologias ativas de 
aprendizado e os cursos 
presenciais contam com 
pelo menos 50% de aulas 
práticas desde o início, 
além de certificações in-
termediárias nas modal-
idades EAD, extensão, 
pós-graduação e MBA.
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